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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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RESUMO: De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que há 
70 milhões de pessoas com autismo em todo o mundo, sendo 2 milhões somente no 
Brasil. A intervenção precoce na criança autista é de suma importância para o seu melhor 
desenvolvimento ao longo do tempo. Visto isso, vêm sendo criadas diversas formas de 
intervenções para crianças com essa condição, visando uma melhora na sociabilidade, 
expressão de emoções e comunicação. Uma delas é o método DIR/Floortime, uma 
abordagem desenvolvimentista e multidisciplinar, contemplando várias habilidades a serem 
aprimoradas pela criança, com grande participação da equipe e dos pais. Esse tipo de 
abordagem é personalizada conforme as maiores necessidades de cada criança.  O objetivo 
deste trabalho foi apresentar o método, bem como suas vantagens e desvantagens, com 
base em uma revisão integrativa.

PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento infantil. Transtornos globais do desenvolvimento 
infantil. Métodos. 
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ABSTRACT: According to the World Health Organization (WHO), it is estimated that there 
are 70 million people with autism worldwide, 2 million of which in Brazil alone. Early interven-
tion in autistic children is of paramount importance for their better development over time. 
Given this, several forms of interventions have been created for children with this condition, 
aiming at an improvement in sociability, expression of emotions and communication. One 
of these is the DIR/Floortime method, a developmental and multidisciplinary approach, con-
templating various skills to be improved by the child, with great participation of the team and 
parents. This type of approach is tailored to the greatest needs of each child. The objective 
of this work is to present this method, as well as its advantages and disadvantages, based 
on a integrative review.
KEY-WORDS: Child development. Pervasive child development disorders. Methods.

INTRODUÇÃO

	 O atraso no desenvolvimento tem sido historicamente descrito como “o que ocorre 
quando uma criança não atinge o desenvolvimento nos marcos na idade esperada nas 
áreas motora, linguagem, cognição e desenvolvimento psicossocial” (FIRST; PALFREYirst 
1994). Boshoff et al. (2020) utiliza palavras desses autores para estabelecer o desenvolvi-
mento como um processo interacional entre a criança e o meio ambiente, podendo cada um 
ter um profundo efeito um no outro. “Um atraso no desenvolvimento de uma ou mais áreas 
de desenvolvimento podem ter um impacto significativo no bem-estar e no funcionamento 
da criança em áreas como a socialização, comunicação e aprendizagem” (BOSHOFF ET 
AL, 2020). 

A complexidade da criança com atraso no desenvolvimento por muitos anos foi 
incompreendida e negligenciada, levando a danos muitas vezes irreversíveis para a vida 
adulta. Hoje, segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - DSM-
5, é compreendido que o transtorno do espectro autista caracteriza-se por prejuízo na 
comunicação social e na interação social em diversos contextos, “incluindo déficits na reci-
procidade social, em comportamentos não verbais de comunicação usados para interação 
social e em habilidades para desenvolver, manter e compreender relacionamentos” (APA, 
2014).

Esse comportamento do paciente com Transtorno do Espectro Autista interfere na 
capacidade de o indivíduo 

“dar sentido ao mundo e participar de atividades do cotidiano como, por exemplo: interagir com outras pes-
soas, executar tarefas relacionadas à educação, obter e manter um emprego e envolver-se em eventos da 

comunidade” (AMERICAN OCCUPATIONAL THER APY ASSOCIATION, 2009).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que há 70 mi-
lhões de pessoas com autismo em todo o mundo, sendo 2 milhões somente no Brasil. Esti-
ma-se ainda, que uma em cada 88 crianças apresenta traços de autismo, com prevalência 
cinco vezes maior em meninos. Levando em conta essa alta prevalência e os grandes pre-
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juízos que a não estimulação dessas crianças podem gerar, foram criados vários métodos 
de intervenção para crianças com esse transtorno. 

Dentre esses modelos de intervenção desenvolvimentistas, temos o  DIR/FLOOR-
TIME, criado por Stanley Greenspan e Serena Wieder no final da década de 1980. De acor-
do com o psiquiatra e a psicóloga, respectivamente, a “compreensão dessas diferenças 
individuais abre novas possibilidades para a criança e para a adaptação das intervenções 
para responder de modo mais acurado às suas reais necessidades”, melhorando prognóstico 
e as perspectivas em relação ao desenvolvimento da criança (GREENSPAN; WIEDER, 
1998).

O modelo DIR/Floortime consiste em uma integração multiprofissional, entenden-
do as características particulares da criança. O modelo criado por Greenspan e Wieder 
não é um passo-a-passo, apenas lista elementos importantes para se compreender o 
desenvolvimento da criança, o que faz a prática ser mais individualizada, atendendo às 
necessidades especiais de cada criança com o espectro. De acordo com Boshoff et al. 
(2020), o DIR também é importante para o desenvolvimento escolar da criança, já que 
fornece um modelo para a inclusão dela, para que seja possível um bom processo de 
aprendizagem. 

Apesar da visibilidade que o Transtorno do Espectro Autista vem ganhando na 
mídia e meio acadêmico, muitas vezes a identificação da condição é feita tardiamente, 
além de pouco se conhecer sobre o seu manejo. Essa falta de conhecimento prejudica 
o tratamento e desenvolvimento da criança, podendo deixar danos irreversíveis em seu 
desenvolvimento.  Tendo isso em vista, o presente estudo busca demonstrar, através dos 
estudos já realizados, como é a prática e quais os benefícios do método DIR/Floortime, 
uma das possíveis abordagens com a criança portadora do espectro autista. 

OBJETIVO

O objetivo do estudo foi interpretar, com base em bibliografias específicas, como é 
executado, bem como a efetividade do método DIR/Floortime na progressão do desenvol-
vimento de crianças com transtorno do espectro autista.

METODOLOGIA

Esse estudo trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa. A revisão bibliográfi-
ca consiste no levantamento de toda a bibliografia publicada, em forma de livros, revistas, 
publicações avulsas e imprensa escrita. A sua finalidade é fazer com que o pesquisador entre 
em contato direto com todo o material escrito sobre um determinado assunto, auxiliando o 
cientista na análise de suas pesquisas ou na manipulação de suas informações (MARCO-
NI; LAKATOS, 1992). 
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Ainda de acordo com, Marconi e Lakatos (1992), embora se fundamente em estudos 
já realizados, a pesquisa bibliográfica deve se constituir em um novo enfoque ou abordagem, 
abarcando contribuições que diferencie a discussão do que já foi dito ou escrito sobre o 
tema por outros autores. Já a revisão integrativa, um dos tipos de revisão bibliográfica, 
surgiu, segundo a Unesp (2015), como uma alternativa para revisar rigorosamente e 
combinar estudos com diversas metodologias, por exemplo, delineamento experimental e 
não experimental, e integrar os resultados. 

Tendo esses conceitos em vista, esse trabalho utiliza-se desses estudos já 
realizados para detalhar melhor o método DIR/Floortime e contrapor seus prós e contras 
identificados. Para isso foram adotados estudos originais publicados nas bases de dados 
PubMed, Scielo (Scientific Eletronic Library OnLine) e o Portal de Periódicos CAPES, nos 
últimos 12 anos (2010 a 2022).

Os descritores utilizados nas buscas foram Transtorno do Espectro Autista e desenvolvimento 
infantil. Com isso encontrou-se 178 artigos, sendo 8 PubMed, 3 Scielo e 167 Portal de 
Periódicos CAPES. Desses, 12 foram selecionados baseado nos seguintes critérios de 
inclusão: artigos publicados nas línguas inglesa, portuguesa e espanhola, disponíveis 
na íntegra para leitura, e que abordavam o tratamento DIR/floortime. Como critérios de 
exclusão eliminaram-se as publicações que não atenderam os critérios estabelecidos.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Sadock et al. (2017) no livro “Compêndio de Psiquiatria: ciência do comportamento 
e psiquiatria clínica” define o transtorno do espectro autista como “um grupo fenotipicamente 
heterogêneo de síndromes neuroevolutivas, com hereditariedade poligênica, que se 
caracteriza por uma ampla gama de problemas na comunicação social e por comportamentos 
restritos e repetitivos”.

O transtorno é um dos temas mais discutidos e controversos da psiquiatria infantil, 
que sofreu diversas alterações, tanto em sua definição quanto em sua classificação, desde 
1943, quando foi descrito pela primeira vez pelo psiquiatra austríaco Leo Kanner, até os 
dias atuais. 

Kanner iniciou seus estudos com a observação de um grupo de 11 crianças, todas 
elas apresentavam um extremo isolamento, negligenciando, ignorando ou recusando 
tudo do mundo exterior, revelando, segundo ele em seu trabalho “Autistic Disturbances of 
Affective Contact” (1943) uma síndrome ímpar, até então não descrita, a qual deu o nome 
inicialmente de Distúrbios autísticos inatos do contato afetivo e que posteriormente passou 
a denominar a síndrome como “Autismo Infantil Precoce”. 

De acordo com Sadock et al. (2017), nesse estudo, 

Kanner descreveu crianças que apresentavam um “isolamento autista” extremo; dificuldade 
em assumir posturas proativas; retardo ou desvio no desenvolvimento linguístico com 
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ecolalia e, em geral, com inversão pronominal (usando “você” por “eu”); repetição monótona 
de sons ou de expressões verbais; excelente aprendizagem de memória; gama limitada de 
atividades espontâneas, estereótipos e desejo obsessivo ansioso para manter a mesmice 
e medo de mudar.

Concluindo que amostra de Kanner foi descrita com contato visual fraco; 
relacionamentos tímidos; e preferência por quadros e objetos inanimados (SADOCK et al., 
2017).

Atualmente no Brasil, são utilizados para definição e classificação do transtorno o 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtorno Mental (DSM), o qual encontra-se na sua 
5ª edição, produzido pela Associação Americana de Psiquiatria, e o CID – Classificação 
Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde, atualmente 
na sua 11ª edição, produzido pela Organização Mundial de Saúde. 

Andrade (2018) fez um breve histórico do DSM desde a sua primeira edição, de 
1952. Segundo a autora, o DSM-III de 1980 foi o primeiro a trazer o autismo como uma 
classificação psiquiátrica. Até então, nas sua versões anteriores, ele era descrito como um 
sintoma da “Reação esquizofrênica, tipo infantil”. 

Ainda de acordo com Andrade (2018), na quarta edição do Manual (1994) e sua 
revisão (2002), o autismo se mantém como entidade nosográfica, fazendo parte dos 
Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD). Além do Transtorno Autista, o TGD é 
composto também pelo Transtorno de Rett, o Transtorno Desintegrativo da Infância e o 
Transtorno de Asperger. Nessa edição, o Transtorno Autista é descrito como: 

	  As características essenciais do Transtorno Autista consistem na presença de um 
desenvolvimento comprometido ou acentuadamente anormal da interação social e da 
comunicação e um repertório muito restrito de atividades e interesses. As manifestações 
do transtorno variam imensamente, dependendo do nível de desenvolvimento e da idade 
cronológica do indivíduo. O transtorno autista é chamado, ocasionalmente, de autismo 
infantil precoce, autismo da infância ou autismo de Kanner (APA, 2002).

Já no DSM-V, o autismo deixa de ser uma subcategoria dos Transtornos Globais do 
Desenvolvimento e passa a ter uma própria categoria, chamada de Transtorno do Espectro 
Autista, tendo assim uma nomenclatura única e não mais as divisões anteriores (transtorno 
autista, transtorno de Asperger e transtorno global do desenvolvimento), do DSM-IV. 

A última versão do DSM conta com os seguintes critérios diagnósticos: 

A.	 Déficits persistentes na comunicação social e na interação social em múltiplos 
contextos, conforme manifestado pelo que segue, atualmente ou por história prévia.

B.	 Padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades, 
conforme manifestado por pelo menos dois dos seguintes, atualmente ou por 
história prévia.

C.	 Os sintomas devem estar presentes precocemente no período do 
desenvolvimento (mas podem não se tornar plenamente manifestos até que as 
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demandas sociais excedam as capacidades limitadas ou podem ser mascarados 
por estratégias aprendidas mais tarde na vida).

D.	 Os sintomas causam prejuízo clinicamente significativo no funcionamento 
social, profissional ou em outras áreas importantes da vida do indivíduo no presente.

E.	 Essas perturbações não são mais bem explicadas por deficiência intelectual 
(transtorno do desenvolvimento intelectual) ou por atraso global do desenvolvimento 
(APA, 2014).

Outra novidade dessa edição é que o Transtorno passa a ser classificado 
em 3 subcategorias, leve, moderado e severo. Variando de acordo com o grau de 
comprometimento e com o nível de ajuda necessária nos seguintes aspectos: comunicação 
social e comportamentos restritos e repetitivos.

Quanto a desenvolvimento da doença, conforme APA (2014), os sintomas costumam 
ser reconhecidos durante o segundo ano de vida (12 a 24 meses), embora possam ser 
vistos antes dos 12 meses de idade, se os atrasos do desenvolvimento forem graves, ou 
percebidos após os 24 meses, se os sintomas forem mais sutis. Sendo esse sintomas: 

atraso no desenvolvimento da linguagem, em geral acompanhado por ausência de interesse 
social ou interações sociais incomuns (p. ex., puxar as pessoas pela mão sem nenhuma 
tentativa de olhar para elas), padrões estranhos de brincadeiras (p. ex., carregar brinquedos, 
mas nunca brincar com eles), e padrões incomuns de comunicação (p. ex., conhecer o 
alfabeto, mas não responder ao próprio nome) (APA, 2014).

A identificação desses primeiros sintomas é de extrema importância e se feito de 
forma precoce pode interferir consideravelmente no curso e prognóstico do transtorno.

Em relação ao tratamento, Sadock et al. (2017) descreve que as metas principais 
“são focar comportamentos básicos para melhorar as interações sociais e a comunicação; 
ampliar as estratégias de integração escolar; desenvolver relacionamentos significativos 
com os pares; e aumentar as habilidades para viver uma vida independente no longo prazo”. 
Para isso é imprescindível que haja uma intervenção multidisciplinar, com programas 
comportamentais intensivos e treinamento e participação da família, a fim de produzir 
resultados mais favoráveis. 

Atualmente há diversos programas multidisciplinares de intervenção para as 
crianças com autismo, entre eles, destacam duas abordagens, a comportamental e a 
desenvolvimentista. De acordo com Mergulhão (2017), a intervenção comportamental tem 
como propósito “tornar os indivíduos independentes e incluídos na sociedade. Para isso, 
são utilizadas técnicas para desenvolver habilidades de comunicação, habilidades sociais, 
de brincadeira, acadêmicas e de autocuidados”. Nessa abordagem, os principais métodos 
são: a Early Intensive Behavior Intervention (EIBI) e o Pivotal Response Treatment (PRT). 



288 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 289

Já a abordagem desenvolvimentista tem como objetivo “ajudar a criança a contornar 
as suas próprias dificuldades de processamento para restabelecer o contato afetivo. No 
caso, as habilidades sociocomunicativas são, especificamente, os focos de intervenção” 
(MERGULHÃO, 2017). Se encaixam nessa abordagem, além do Early Start Denver Model 
(ESDM) e o Emotional Regulation & Transactional Support (SCERTS), o Developmental 
Individual Difference Relationship-based Model (DIR), enfoque deste trabalho.

Leal (2018) define o DIR como um modelo desenvolvimentista e dinâmico, como 
uma abordagem interativa e de intervenções baseadas no afeto. O autor ainda detalha o 
método da seguinte forma: 

O “D” refere-se à palavra “development” (desenvolvimento) e visa a compreensão dos níveis 
de desenvolvimento funcional e emocional que são essenciais para a construção de mentes 
saudáveis, considerados como os estágios dinâmicos esperados no desenvolvimento 
infantil. 

O “I” significa “individual diferences” (diferenças individuais) decorrente das comprovações 
científicas de que crianças com desafios no relacionamento, na comunicação e no 
pensamento apresentam perfis únicos e variam na forma de processar e responder às 
informações recebidas. Neste aspecto são avaliados o processamento sensorial, o 
planejamento e sequenciamento motor, os processamentos visual e auditivo, as funções 
executivas e a linguagem. Assim, passa-se a ter uma compreensão específica de processos 
neurofisiológicos específicos de cada criança que podem interferir na aquisição de novas 
habilidades. 

Por fim, o “R” faz menção à palavra “relationship” (relacionamento) que traz a compreensão 
de que a linguagem e a cognição, assim como as habilidades emocionais e sociais são 
desenvolvidas no contexto de relacionamentos (LEAL, 2018). 

Já em relação ao termo “floortime”, Leal (2018) se utiliza das palavras de Greenspan 
e Wieder para explicar que é caracterizado dentro do modelo tanto como filosofia quanto 
como técnica. Enquanto técnica, consiste no “brincar no chão”. Contudo, deve-se destacar 
que não se trata de um mero brincar, mas de uma brincadeira que apresenta princípios 
técnicos norteadores em que, através do engajamento afetivo, busca-se a progressão da 
criança nos níveis de desenvolvimento, a partir da consideração específica das diferenças 
individuais. Enquanto filosofia, o seguir os interesses emocionais da criança pode ser 
descrito como um aspecto chave para a realização dos diversos tipos de atividades dentro 
do modelo.

O modelo de intervenção desenvolvimentista DIR/Floortime, para crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), trata-se de um método interdisciplinar, que vai envolver 
médicos, terapeutas ocupacionais, entre outros profissionais, mas conta principalmente 
com a participação dos pais, sendo indispensável para a efetividade do tratamento. Como 
menciona Boshoff et al. (2020), em seu trabalho, a descoberta de Praphatthanakunwong 
et al., de  que ”o alto envolvimento dos pais estava associado a uma melhor melhoria no 
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desenvolvimento infantil”.

Sobre esse envolvimento de diversas áreas profissionais e familiar, 
Praphatthanakunwong et al. (2018) detalha o Floortime como, primeiro, uma técnica que 
ajuda o desenvolvimento infantil fazendo com que crianças e cuidadores brinquem ou 
façam atividades juntos. Em segundo lugar, a prática domiciliar é o momento em que os 
pais/cuidadores ajudam as crianças a desenvolver certas habilidades que podem ser um 
desafio para elas. Finalmente, sessões de terapia individual com terapeutas que ajudam a 
desenvolver relações entre cuidadores e crianças que beneficiam a comunicação, emoções, 
necessidades e lógica das crianças.

Sealy e Glovinsky (2016) corroboram com essa importância da participação dos 
pais, ao declarar que, na terapia DIR/FT, o objetivo é que os pais estejam cientes de sua própria condição 
interna, ao mesmo tempo em que sintonizam os padrões sensório-afetivos-motores de seus filhos, com uma 
compreensão de como todos esses fatores afetam a dinâmica interativa. 

Os autores ainda exemplifica a terapia da seguinte forma:

os terapeutas modelam as respostas apropriadas dentro das sessões de brincadeira, muitas vezes usando 
a voz da criança para sugerir aos pais o que a criança pode estar pensando ou sentindo, ajudando os pais 
a perceber as sutis pistas afetivas e os ritmos, tempo e ritmo de suas interações com seu filho. Os pais são 
encorajados a se juntarem a seus filhos onde eles estão lendo e respondendo a sugestões não verbais 
(SEALY; GLOVINSKY, 2016).

De acordo com Pajareya E Kaewta Nopmaneejumruslers (2011), o DIR vai 
trabalhar “relacionamentos, habilidades sociais, uso significativo e espontâneo da 
linguagem e comunicação e compreensão integrada do desenvolvimento humano”, atuando 
principalmente no critério diagnóstico “A” do TEA, “déficits persistentes na comunicação 
social e na interação social em múltiplos contextos, conforme manifestado pelo que segue, 
atualmente ou por história prévia”, do DSM V. 

Sobre as características do modelo DIR/Floortime, Liao et al. (2014), expõe a 
recomendação do National Research Council (2001), de que o método constitua: 

(a) Intensidade de implementação de 25 horas por semana (duração intensiva); (b) uma 
proporção terapeuta-cliente de 1:1 ou 1:2; (c) intervenção precoce (dos 18 meses aos 6 
anos); e (d) abordagens estruturadas e estratégicas para melhorar os déficits de linguagem, 
sociais e comportamentais. 

Outra qualidade desse método, enfatizada pelos autores Sealy e Glovinsky (2016) 
e Boshoff et al. (2020), é a individualização e adaptação do tratamento às necessidades 
específicas de cada criança. Sealy e Glovinsky (2016), comprova isso no seguinte trecho: 

o modelo DIR analisa onde a criança está no desenvolvimento e também analisa as diferenças individuais 
de cada criança; isto é, a maneira única como cada criança absorve, regula, responde e compreende as 
sensações, bem como a maneira como as crianças planejam e sequenciam suas ações e ideias.
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Em relação a sua eficácia sabe-se que essa abordagem desenvolvimentista tem 
grande potencial de reduzir o uso e a dependência de medicamentos, como cita Deb et 
al. (2020). No entanto, nesse trabalho os autores comentam sobre a dificuldade de avaliar 
definitivamente a efetividade do método por causa da “grande variação nas intervenções, 
grupos de controle e medidas de resultados usados ​​nos estudos incluídos”. Para ele, é 
importante que haja “um consenso sobre como definir o treinamento dos pais, esclarecendo 
características essenciais e opcionais” (DEB ET AL, 2020), concluindo que só assim, com 
essa padronização de intervenção, e com a realização de um estudo em larga escala, será 
possível avaliar de fato a eficácia clínica e econômica do método. 

Apesar desse problema, há diversos relatos individuais que comprovam a efetividade 
do método. No tabalho de Stein et al. (2015), os autores relatam sobre o êxito da terapia 
DIR/Floortime em uma criança com paralisia cerebral, diagnosticada com TEA aos 5 anos. 
Segundo eles após 1 ano de tratamento “a socialização da criança melhorou, mas ela lutou 
para iniciar interações e manter amizades. Ela se concentrou em seus interesses restritos 
e brincou sozinha”. Após 2 anos de intervenção, “ela apresenta-se altamente sociável com 
um olhar bem sustentado, brincadeiras interativas e amizades bem-sucedidas”. Provando 
que o modelo traz resultados até em crianças com outras morbidades, além do TEA.   

Por fim, apesar dos benefícios, essa terapia conta com algumas dificuldades, sendo 
a principal delas essa necessidade de treinamento e participação dos pais/cuidadores, o que 
demanda tempo, tanto na preparação quanto na prática, posteriormente. Como comprova 
Liao et al. (2014), nas regras do National Research Council, já citadas, e o Boshoff et al. 
(2020), ao expor que  método “requer 15 ou mais horas de intervenção conduzida por pais 
e médicos por semana, com os pais implementando o método idealmente em sessões 
de 20 a 30 minutos, oito a doze vezes por dia”.  E também, como já mencionado, a falta 
de padronização na intervenção. Nos estudos analisados, todos citam esse workshop 
feito com os pais e cuidadores, mas em nenhum momento ele é sistematizado, podendo 
compreender que cada região ele é realizado de uma forma. O que interfere na eficácia do 
modelo, como já explicado por Deb et al. (2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após análise dos artigos escolhidos, conclui-se que, apesar de se tratar de um método 
relativamente novo e sem numerosos estudos, a abordagem DIR/Floortime para crianças 
com o Transtorno do Espectro Autista mostrou-se eficaz, melhorando a sociabilidade e 
expressão de emoções. Destaca-se a importância do engajamento dos pais, sendo ideal um 
treinamento para melhor compreensão do papel deles. Além disso, é de suma importância 
a equipe multidisciplinar, com terapeuta ocupacional, fonoaudiólogo e psicopedagoga. É 
importante ressaltar também a importância da intervenção precoce, quanto mais jovem se 
inicia o tratamento, mais potencial de melhora existe. O DIR/Floortime é uma abordagem 
que se mostra com grande potencial, porém há a necessidade de mais estudos em grandes 
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centros de pesquisa para padronizar o método e ser possível aplicá-lo de forma mais 
homogênea ao redor do mundo.
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mutações  213, 454, 463, 465, 466, 467, 470, 472, 473, 474, 475, 476, 1082, 1173, 1175, 

1177, 1178, 1179, 1185, 1186, 1187, 1188, 1189, 1261, 1263, 1265
mutações genéticas  463, 471, 473, 1173, 1265
mutações hereditárias  1261
Mycobacterium tuberculosis  186, 187

N

Nascidos vivos  120
natalidade  418, 531, 539
necessidades particulares  991, 995
negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158
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Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
plano de parto  398, 399, 400
planos alimentares  574, 576, 1109
plantas medicinais  502, 954, 955, 961, 962, 963, 964, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 

973, 1383
polimorfismos  266, 370, 427, 429, 431, 470, 474, 476, 1234
Políticas de assistência à saúde  645
Políticas Públicas  451, 489, 689, 933, 1088
população idosa  112, 114, 116, 530, 531, 532, 537, 538, 540, 546, 549, 554, 563
pós-parto  387, 390, 406, 407, 412, 450, 502, 506, 507, 508, 509, 512
práticas de Yoga  1210
Práticas Integrativas Complementares em Saúde (PICS)  1210, 1211
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preconceitos  81, 644, 646, 649, 650, 681, 1339, 1341
predisposição ao câncer  431, 1261
pré-natal  122, 141, 145, 146, 147, 169, 170, 172, 173, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 

205, 308, 309, 367, 387, 388, 390, 391, 392, 393, 394, 399, 400, 402, 403, 404, 406, 
412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219
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qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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